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Candidato Márcio França defende funcionalismo 

público e Iamspe em reunião da Amiamspe 

Dr. Márcio França candidato ao governo do Estado de São Paulo esteve 

presente no dia 06/07/2022 na reunião virtual proposta pela AMIAMSPE. A reunião 

foi conduzida pelo presidente da associação, Dr. Euripedes. Dra. Lilia, vice-

presidente da associação iniciou expondo que o resultado das eleições para 

governo do Estado têm grande influência na gestão do HSPE/IAMSPE, visto que o 

Superintendente é indicado pelo governador eleito, e que há 60 anos a associação 

acompanha mudanças na orientação político administrativa do órgão, com 

repercussões em seu planejamento de médio e longo prazo. A proposta da 

AMIAMSPE é de democratização da gestão do IAMSPE, com a formação de 

Conselhos de Administração e Fiscal constituídos por servidores públicos 

concursados nas áreas de atuação necessárias, com participação de médicos e 

profissionais de saúde do HSPE/IAMSPE concursados, bem como um plano de 

Carreira próprio para os funcionários do IAMSPE, de forma a permitir ao  IAMSPE 

estabilidade nas boas práticas de governança, como transparência e 

sustentabilidade. 

Dr. Márcio França afirmou ser um defensor do funcionalismo público, dos 

serviços públicos, e afirmou ser um equívoco os desmerecer. Hoje há duas correntes 

de pensamentos, uma a favor e outra contra o funcionalismo público e os serviços 

públicos. Os que são contra remuneram mal o servidor público, não lhes dá 

condições adequadas para seu trabalho, os desprestigia. Os presidentes, 

governadores e prefeitos passam, porém, os serviços públicos ficam e são 

exercidos por alguém de carreira bem-preparado, que deve ser bem remunerado 

e que tenha condições adequadas de trabalho. Quando foi governador em 2018 

tentou democratizar a gestão do IAMSPE mandando à Assembleia Legislativa o PL 
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2/2018 que tratava disso, porém apesar de ter 10 milhões de votos, perdeu as 

eleições por 1% dos votos e o PL não foi apresentado para aprovação. 

É a favor da avaliação dos serviços públicos e então foi lembrado pelos 

participantes que desde que o bônus de resultado foi instituído no HSPE, os médicos 

sempre foram bem avaliados e fizeram jus ao bônus.   

A CCM esteve presente com o presidente e vice-presidente, 

respectivamente Prof. Moreno e Enfa. Ana Cristina e foi lida a carta “O IAMSPE que 

queremos e o fim do desconto dos aposentados e pensionistas” apresentada na 

audiência pública de 30 de junho último, realizada junto a Frente Parlamentar em 

Defesa do IAMSPE. A carta relata que visto ser o IAMSPE mantido pelo funcionário 

público a democratização da gestão do IAMSPE é necessária.                                                                                         

 Sra. Célia Regina Costa, Secretária Geral do Sindsaude comentou que no 

HSPE há ao redor de 25 empresas contratadas trabalhando, vários profissionais de 

saúde concursados foram retirados de muitas áreas, trocados por terceirizados, 

apesar de todo seu trabalho durante a pandemia.  

  Dr. Márcio França respondeu a perguntas de Diretores de Serviço presentes, 

entre os quais Dra. Helenilce e Dr. Reginaldo. Elogiou a resistência cívica dos 

profissionais do HSPE/IAMSPE. Afirmou que o IAMSPE cuida da saúde do servidor 

público e indiretamente está cuidando da população, porque servidor público 

saudável trabalhará melhor para a população. Finalizou dizendo que o campo de 

batalha que definirá o futuro é o campo eleitoral. Os candidatos como se sabe 

têm duas formas de enxergar o serviço público e os funcionários públicos. O voto 

tem a consequência escolher por 4 anos o pensamento que prevalecerá. Concluiu 

que se o pensamento de São Paulo mudar se pode mudar o Brasil, portanto 

tenhamos esperança de mudar o pensamento vigente.
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